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Resumo:
Na última década, Brasil e Chile passaram por grandes ondas de protestos, que
emergiram de conflitos políticos e sociais vigentes. As Jornadas de Junho de 2013,
no Brasil, e os protestos chilenos iniciados em 2019 tiveram o mesmo estopim -
encarecimento do transporte público - e compartilharam pautas, como a crítica ao
sistema político e à situação econômica. Entretanto, os governos nacionais
caracterizavam-se por ideologias políticas diferentes: enquanto a então presidente
brasileira Dilma Rousseff foi eleita pelo Partidos dos Trabalhadores, representando a
esquerda, Sebastián Piñera, atual presidente do Chile, foi eleito pela coalizão
conservadora de direita Chile Vamos. Dado este cenário, esta pesquisa objetiva
compreender o que explica manifestações com reivindicações semelhantes serem,
ao mesmo tempo, em oposição a governos ideologicamente divergentes. Nesse
sentido, justifica-se pela importância de entender os fenômenos políticos
latino-americanos, considerando a instabilidade política recorrente em democracias
não tão bem consolidadas, bem como de refletir sob a perspectiva do
comportamento da população, pois interessa assimilar como se desenvolve a
participação política e o que desencadeia uma ação coletiva destas proporções.
Para tanto, partiu-se de uma abordagem de Cultura Política, entendida como
referencial teórico que trata dos valores, atitudes e comportamentos dos cidadãos.
Utilizou-se o método comparativo. Quantitativamente, realizou-se uma análise
longitudinal de dados do World Values Survey, entre 2005 e 2020. Qualitativamente,
efetuou-se uma revisão bibliográfica sobre a cultura política brasileira e chilena e o
contexto político-social das manifestações ocorridas. No período analisado, os
dados indicam queda do orgulho nacional, da confiança em instituições políticas e
da satisfação com o regime democrático em ambos os países. Preliminarmente,
conclui-se que a desconfiança institucional e a insatisfação com o sistema político
crescentes independeram da ideologia do governo nacional, portanto, uma das
causas das manifestações pode ter sido a incapacidade da democracia, como
sistema, de resolver os problemas sociopolíticos brasileiros e chilenos.


